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Estima-se que entre 60 e 70% das plantas são 
polinizadas por agentes bióticos e dependem deles 
para produzir frutos e sementes. Isto inclui plantas de 
interesse econômico, como é o caso de várias espécies 
utilizadas para alimentação humana. Os prestadores 
deste serviço ambiental são denominados agentes 
polinizadores, que são principalmente insetos, aves e 
morcegos. Eles visitam as flores em busca de recursos 
e durante as visitas transferem os grãos de pólen entre 
as flores co-específicas. Através dessa interação com 
as plantas, trazem benefícios para o ecossistema e 
também incremento na produção agrícola. 
A atuação dos polinizadores é um dos exemplos de 
serviços ecossistêmicos mais simples para demonstrar 
a importância e o valor da conservação da diversidade 
biológica, uma vez que eles são componentes da 
biodiversidade. Segundo Costanza et al. (1997) 
este tipo de serviço ambiental representa parte do 
valor econômico do planeta, pois contribui direta ou 
indiretamente para o bem-estar humano. 
Porém, nos últimos anos foi constatado que as 
populações de polinizadores estão em declínio, 
ameaçadas pelas alterações antrópicas causadas nos 
ecossistemas naturais (Allen-Wardell et al. 1998, 
Biesmeijer et al. 2006). Como conseqüência, o 
serviço ambiental e as muitas interações promovidas 
por eles também estão ameaçados. 
Desta forma, é uma satisfação enorme organizar um 
número especial da revista Oecologia Australis sobre 
a CONSERVAÇÃO DOS POLINIZADORES, 
e agradeço profundamente aos editores pela 
oportunidade. O título soa pretensioso, mas tem o 
propósito de chamar atenção e divulgar a “causa” 
destes agentes tão importantes. 
Neste número foram reunidos 20 artigos com a 
participação de 55 autores e co-autores. A seqüência 
dos trabalhos segue aproximadamente os seguintes 
grandes temas: 
1. Quem são os polinizadores? Com artigos que 
buscam identificar a riqueza de espécies dentro desse 
grupo funcional. 
2. Os serviços dos polinizadores. Neste caso, os 
artigos apresentam resultados sobre a contribuição 
desses animais para as plantas, cultivadas ou não. 
3. Entendendo os polinizadores. Neste bloco 
acolhemos trabalhos que tratam de estudos e 
ferramentas dedicados a entender os polinizadores. 
Uma breve apresentação dos trabalhos incluídos 
neste número especial pode ser observada no editorial 
escrito pela professora Vera Lúcia Imperatriz Fonseca 
nas páginas seguintes. 
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Este número é dedicado a todos os colegas que 
trabalham em busca do conhecimento sobre a nossa 
fauna de polinizadores. Mas de maneira particular, 
entre todos estes colegas, gostaria de fazer uma 
dedicatória especial a cinco pessoas singulares no 
mundo da conservação e da polinização. Todos eles 
contribuíram muito para o conhecimento até hoje 
acumulado sobre os polinizadores e para a divulgação 
da importância destes animais. São eles (em ordem 
alfabética): 
Prof. Dr. Bráulio Ferreira de Souza Dias. 
Professor da Universidade de Brasília e atualmente 
Diretor do Departamento de Conservação da 
Biodiversidade, no Ministério do Meio Ambiente. 
Entre os muitos programas de conservação da sua 
diretoria, desde 1998 incluiu como pauta prioritária o 
programa dos polinizadores, defendendo e aprovando 
em todas as instâncias internacionais a proposta 
brasileira para conservação dos polinizadores. 
Prof. Dr. João Maria Franco Camargo. 
Professor da Universidade de São Paulo (FFCLRP). 
Um excepcional estudioso das abelhas neotropicais. 
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Construiu um patrimônio científico incalculável. 
Lamentavelmente, partiu precocemente, mas deixou 
um exemplo de dedicação e genialidade, além da 
admirada elegância de seus trabalhos. Somente 
um naturalista com tamanha sensibilidade poderia 
transformar suas observações em arte. Seus desenhos, 
riquíssimos em detalhes, são reconhecidos em 
qualquer parte do mundo. 
Profa. Dra. Marlies Sazima. Professora Titular 
da Universidade Estadual de Campinas. Sem 
dúvida é a cientista que formou o maior número de 
pessoas no tema da biologia reprodutiva, biologia 
floral e polinização. Uma pessoa extremamente 
generosa e delicada. Seus trabalhos são belíssimos. 
Afortunadamente todos seus ex-alunos estão em boas 
posições de trabalho e continuam disseminando o 
conhecimento adquirido e compartilhado com ela. 
Prof. Paulo Nogueira-Neto. Professor Emérito da 
Universidade de São Paulo. Sem dúvida o brasileiro 
mais importante e merecidamente o mais premiado 
em termos de conservação. Possuidor de uma 
sensatez única e inquietude pelo saber, o Dr. Paulo é 
respeitado em todos os setores, um grande articulador 
e conselheiro. Além de suas qualidades pessoais 
excepcionais, é um estudioso e amante das abelhas. 
Profa. Dra. Vera Lucia Imperatriz Fonseca. 
Professora Titular da Universidade de São Paulo. 
Líder de vários grupos de pesquisa, e coordenadora 
de muitos projetos com abelhas nativas, foi 
responsável por criar e articular a Iniciativa Brasileira 
dos Polinizadores. Com uma visão moderna e ampla 
(espacial e temporalmente) a Profa. Vera há mais 
de 10 anos divulga a preocupação com os agentes 
polinizadores em âmbito nacional e internacional, 
sempre trazendo novos adeptos renomados. Muitos 
de seus alunos assumiram posições em diferentes 
Universidades e Institutos de Pesquisa e continuam 
formando novos estudiosos das abelhas brasileiras. 
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